
A T A da centósina vigâsitia soxtarounio do CONSELHb 

DE ADMINIsTRAçA0 BA COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CA 

PITAL DO BR:'SIL, sob a prosidncin. do Doutor Israol P1k 

nhoiro da Silva. 

assinado) 	ISRAEL PINHEIRO DA SILVA 

AYARD LUCkS DE LIMA 

VIRGILIO TAVORA 

ERNESTO DQRELLES 

Aos triui -b dias do i:is do abril do ano do nil no--

vecontos 0 scssonta, nosta cidado do Brasilia, na sde 

da Corapanhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, s 

vinto horas, rounlu-se a Consciho do Administraco da= 

Conpanhia Urb?.nizadora da Nova .Caitai do Brash, sob a 

prosidncia do Doutor Israel Pinhoiro da .Silva o eom.a 

prosonça dos Consoihoiros suraasinadQs. Lidao a 

provada a ata da sesso anto-rior, o Conzelho, do a6r-

do con a Resoluço nirnero 9, ciclusaa 54,: autorizou 0= 

arrendarionto do 750 (scteceitos a eiiqientc) hectaros, 

P. sorern deteiainado pela Dirori, Goiascop F igo-= 

rificos Industrials da Nova .Capil A) polo prazo de 

30 (trintr-. anos). A Golascop pagar, do acrdo 

ecu a Rcsoluço niaoro 6, artigo. 3, txo do 10% (doz 

par conto) sbro a valor do torreno c is a sobretaxa= 

do C$lOO,OO (cera cruzoiios) par caboca do rs abatida, 

taxacao ossa auo do vor. sor revista do cinco on cinco 

anos, do.ac6rdo co:a 0 valor da rs,Ih seguida, a Con 



Consoiho aprovou a dist:ribuiço das areas da zona caIc 

rca do Riboiro da 0ontaem 0  de ac6rdo. COrn a Dianta 

rolat6rio constantes do processo L4119/59, autorizando 

a Dirotoria a cànuiücar 	 Agricultur 

roa do exp1oraço a soi concodida. 	Tendo on vista ox 

posiço da Diretoria e depois dê longanente dobatido 

assunto, resolveu o Consciho anular 	concorrncia dest fi 

nada ?. aquisiço do oquipamento para o Hospital Distri-= 

taldo Brasilia, autorizando a ralzaço do nova con-= 

corrncia para a qual dovoro ser convidadas, no mi'ni- 

47 	cinco firmas. 	Apreciando, ainda, exposio da Di- 

retoria, aprovou o Consoiho a cesso do wa area nas pro 

' 	 xinidadcs da cidado sat61ito do Sobradinho, par a Ins- 

talaço dos acampamentos d -.s firmas construtoras que = 

trabaihan en Bmsllia, oosso essa quo devor. sor feita 

sob a foma do arrendaraento, ns••bases da Portari ,n-= 

nero 6, taxa do 1011:4o (dez por ccnto). 	C.ontinuando o 

seustraba•1hos- 0 Consoiho deu .autorizaç.o Diretoria= 

soints fins: 	- Doar .Associaço ~Bra 

 Lass:a1istpuna rea do 100(cen)=, 

.hoctaresaser doLiarcada dentro da Faixa Sanitria$ b) 

- Rocobor cm 30 (trinta) prestaços q pagarento referen 

te 	insta1aço dos telefonos nas redaçcs dosjornais, 

on Brasilia; C) - Explorar dIrctaLaente os hotis do L 

go e realizar concorrncia administrativa para 0 arren-

danento do restauranto sivado no raesno local; d) 
- =J 

Prorrogar o contrr.to oon\"LAURO'S .- Bare Rostaurante j 
para a exploraço do rosaurante da nova ostaçao provi- 



L3 
(tr provisia do croDorto, polo prazo do 3 	s) anos 0 

aluguel uens1 dc-i Cc$30.000,00 (trintc, mu cruzeiros)= 

no ano de 1961 	40.000,00, (quarenta nil cruzeiros)no 

ano de 1962; e Cr.$50.000,00 (cinquenta nil cruzeiros)no 

ano de 1963f ficano a contr.to autonticamento oxtinto I 
quando f6r derolidc a estrgo provisria, d) - Arrcn-= 

dar a cinema construldo pela NOVACAP, obriganäo-se a = 

1 	firma arrendataria a iniciar, dentro em 90 (novonta) di 

as, 	a construçao do unnovo cinama, construçao essa quo 

devor ficar conclulda no prazo do 1 (hun) ano. As de-

nais condiçes para a arrondameno sorao as soguintes:= 

razo - 5 (cinco) anUs; proço: Cr$200.000,00 (duzentos= 

nilcruze±ros) raensais no primoiro' ano; t$400.000,OO = 

, (quatrocentos nil cruzoiros) nonsais no segundo ano; e 

Cr$800.000,00(oitocontos nuil cruzoios) mensus nos anos 

subsequentes; Pinalmento, tornou a Consoiho as segin-

tes de1iboraçoes 1) - Autorizou a construçao da ida-

de sat1ite do Parano, nas seguntes condiçoos: a) - 

as lotes rsidonciais sorao destinados exc1usvanente-= 

aos funcionários da Prefeitura do BrasIlia, aos da NOVA 

CAP, a, ainda, aos servidore fedorais quo rosidan em= 

Brasilia a quo no tenha adquirido outro late na Nova 

Capital; b) - a preço do late ser5. deC2008000,00 (du 

zentos nil cruzeiros) pagos en 100 (corn) prcstaçôcs ; = 

- Autorizou o arrendamento da1urrascaadoLag/ 

: pobo prao dd 5 (cinco) anos, a aluguel riensal de Cr.. 

C40.000 9 00 (qurenta iul cruzeiros) no prnoiro ano,= 

Ct$6b 0 000,00 (sossonta nil cruzoiros) no segundo ano; e 



4.- 

t 

Ct8O.00O,OO (oltenta nil cruzoiros) a partir do tcrceiro 

ano, inclusive; . 3) Aprovou o aluguol do ClO.00O,OO=, 

(dez nil cruzoiros) para as lojas dos Morcadihos. Nadal 

nais havendo clue tratar, foi pelo Sonho' Prosidento on 1  

corrrtda a sessaO, da qual, para constar, eu, Josó Peroi4 

ra do Faria, SecrotriO "ad hoc", 'lvroi a prosente ata,t 

quo vai por niaii assinada e oncerrada polo Senhor Presi-= 

denta. (assinados) JOSE PEEIRA DE FARIA - ISRAEL PI- 

NHEIRO DA SILVA. 	 . 
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Confere con o original: 
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